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P R I V A Ç Ã O    P R O V I D E N C I A L  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A privação providencial é a aplicação auto ou heteroimposta de recurso 

técnico visando reprimir, moderar ou conter a manifestação de irracionalidades e instintividades 

da conscin, homem ou mulher, em prol de reciclagens e da evolução. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo privação deriva do idioma Latim, privatio, “supressão; ausência 
de algo”, do radical privatum, supino de privare, “isentar; livrar; desembaraçar; eximir; tirar do 
exílio; consolar; privar”. Surgiu no Século XIV. A palavra providência provém do mesmo idioma 

Latim, providentia, “conhecimento antecipado; pré-científico; previdência; providência”, deriva-

do de providere, “perceber; descobrir antes; prever; precaver-se contra estar prevenido”. Apare-

ceu no mesmo Século XIV. O vocábulo providencial surgiu no Século XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Restrição providencial. 2.  Cessação oportuna; regulação homeostáti-

ca. 3.  Freio reeducacional; trava cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo privação: au-

toprivação; desprivada; desprivado; desprivar; heteroprivação; privada; privado; privar. 
Neologia. As duas expressões compostas autoprivação providencial e heteroprivação 

providencial são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 
Antonimologia: 1.  Liberdade de ação anticosmoética. 2.  Comportamento patológico ir-

restrito. 3.  Conduta nosográfica permitida. 4.  Facilidades anticosmoéticas. 

Estrangeirismologia: o stop às imaturidades pessoais; o ato de saber frenar; a repetição 
ad nauseam de automimeses dolosas; as consequências da ação ab irato; o error iuris; as ações 

contra legem; a causa detentionis; os limites da conduta cosmoética do princípio neminem laede-

re; a norma agendi da cultura vivenciada; o Conviviarium; o liberum arbitrium; a restrição ad 

cautelam; a exigência da mihi factum, dabo tibi jus. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento evolutivo da privação cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Repreen-

sões sábias prevalecem. Há frustrações fecundas. Prisioneiros pensam livremente. Presídio: hos-

pital cosmoético. Presídio: isolamento cosmoético. Problemas fazem pensar. Erros significam pe-

dágios. Evitemos ser problemas. Liberdade é responsabilidade. Privação exige ação. 
Coloquiologia. Eis 8 expressões coloquiais relativas ao tema: há males que vêm para 

bem; dos males o menor; antes tarde do que nunca; prevenir para não remediar; remédio amar-

go, cura; fazer do limão limonada; nem sempre o que se quer é o que se necessita; o seu direito 

termina onde começa o do outro. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da profilaxia; a autopensenidade irracional; a auto-

pensenização monovisiológica; a dilatação dos patopensenes; a cronicificação da patopensenida-

de; os egopensenes; a egopensenidade; a formação do holopensene pessoal da reciclagem existen-

cial (recéxis) ou reciclagem intraconsciencial (recin); a disciplina pensênica; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os comoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal do autodiscerni-

mento. 

 
Fatologia: a privação providencial; o tolhimento necessário; a moderação inevitável;  

a destituição catalítica; o impedimento sinergizador; a retaguarda para a consciência; os erros re-

correntes; as escolhas reiteradas sem discernimento; a instintividade ilimitada; a falta de autossu-
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peração dos vícios pessoais; os excessos patológicos pedindo medidas drásticas antes de ser tarde 

demais; a criança sem limites tornando-se “monstrengo” antissocial; as atrocidades feitas pelo “fi-
lhinho do papai”; a falta de autocrítica; os sintomas alerta; a falta de percepção do agravamento 
da situação; o fundo do poço; a tragédia anunciada; o basta!; o ultimato do médico; a impactotera-

pia; o freio de emergência; o breque de conduta; o esbregue providencial; o corretivo oportuno;  

o encantoamento evolutivo; a Cosmoética Destrutiva; os benefícios da perda do poder; a redução 

do livre arbítrio; a perda da carteira de habilitação por má conduta no trânsito; a perda de crédito 

financeiro; a restrição emergencial ao suicida compulsivo; o sossega-leão; a contenção da briga 

do colega; a detenção carcerária; a prisão do contraventor jurado de morte; a mudança de cenário; 

a recéxis imposta; a profilaxia pela cirurgia de destino; o limite de suportabilidade do sofrimento 

pela patologia; o pedido silencioso de ajuda; a doença impulsionando a recin; o ato de confrontar 

a realidade; a superação da autovitimização frente à frustração; o autultimato cosmoético; a re-

núncia; os restringimentos autoimpostos; a constância na contenção dos ímpetos conscienciais;  

a ação voluntária do autointernamento; a apresentação pessoal do contraventor à polícia; a autor-

reeducação; a retração instintual; a dominação pró-evolutiva do mentalsoma sobre o psicossoma; 

a redução das penas à medida do mérito; o livramento condicional; o regime semiaberto; a profi-

laxia da incivilidade; as regras de conduta social; os limites de velocidade; a educação infantil 

com limites; a raia consciencial; a irreversibilidade dos fatos; a interprisão grupocármica; as nor-

mas evolutivas; as separações familiares a maior; a ressoma irrevogável; o convívio compulsório; 

o blackout mnemônico de outras vidas; a calibração da bússola da consciência; a reparação; o ho-

lodiscernimento; a maturidade consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abstenção dos 

amparadores extrafísicos perante as autocorrupções do amparado; a prospectiva pelas consciexes 

amparadoras do problema vindouro e necessidade de privação para conter; os diversos recursos  

e tentativas, anteriores a transmigração interplanetária, utilizados pelos amparadores; a reurbex;  

a ressoma compulsória, à contragosto da consciex; os miniacidentes sinalizando vindoura makro- 

-PK; a vivência da experiência da quase morte (EQM); a melex; a projeção vexaminosa; o confi-

namento cosmoético em comunex; a blindagem da alcova; a autodefesa energética; a privação de 

acesso às comunexes evoluídas evitando o estupro evolutivo; a restrição do parapsiquismo usado 

anticosmoeticamente; o encapsulamento parassanitário; o isolamento energético da consciex pato-

lógica para evitar o assédio interconscins; a autanálise dos atavismos paragenéticos pessoais;  

o neossoma com defeito congênito da consciex com Parapatologia; a autorrestrição calculada na 

escolha de macrossoma idiota pelo Serenão Reurbanizador. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo contenção cosmoética–autossuperação trafarológica;  

o sinergismo vontade de acertar–determinação de reciclar; o sinergismo imaturidade da cons-

cin–imaturidade da consciex. 
Principiologia: o princípio da economia de males; o princípio da intransferibilidade 

das autorresponsabilidades pelos atos cometidos; o princípio de a anulação do assédio assistir  

ao assediador; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da adaptabilidade; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da aprendizagem através dos erros; o princípio de 

a evolução ser pessoal e intransferível; o princípio “isso também passa”; o princípio da Holo-

maturologia. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da evolução compulsória; a teoria 

do autesforço evolutivo; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da reurbanização extrafí-

sica (reurbex). 
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Tecnologia: a técnica da repreensão necessária; a técnica do autencantoamento; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica de contar até 10; a téc-

nica metafórica de morder a língua. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico reciclogênico; o voluntariado auto-

consciencioterápico; o voluntariado mentalsomático; os voluntários dos grupos anônimos de  

apoio; o paravoluntariado ativista da reurbanização extrafísica da Terra. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito da privação consciencial; o efeito do “não” quando necessário;  

o efeito da prudência; o efeito do recuo na hora certa; o efeito da reflexão antes da ação; o efeito 

antievolutivo da criminalidade; o efeito nosográfico da autoindulgência; o efeito do agradeci-

mento e reconhecimento posterior à privação providencial. 
Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses da temperança; a construção de 

neossinapses de economia; a aquisição das neossinapses da autocriticidade. 
Ciclologia: o ciclo fato–análise–reflexão–ponderação–compreensão–aplicação de res-

trições necessárias; o ciclo restringimento intrafísico–reeducação intrafísica–recuperação de 

cons–recin dos autotrafares seculares; o ciclo autoconscientização do erro–autorrestrição dis-

cernida; o ciclo maturativo ignorância-erro-experiência-acerto-autodiscernimento; o ciclo inter-

prisão grupocármica–convivência compulsória–retratações inter-conscienciais–libertação gru-

pocármica. 
Enumerologia: a privação providencial não é castigo prejudicial; a privação providen-

cial não é acidente de percurso; a privação providencial não é castração subjugadora; a privação 

providencial não é repreensão anticosmoética; a privação providencial não é humilhação psicoló-

gica; a privação providencial não é detenção desumana; a privação providencial não é restrição 

do essencial. 
Binomiologia: o binômio livre arbítrio–fluxo do Cosmos; o binômio autabsolutismo–au-

tossacrifício cosmoético; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio problema-solução;  

o binômio autossaturação–reciclagem consciencial; o binômio vontade-discernimento; o binômio 

privação-profilaxia. 
Interaciologia: a interação de restrições consequentes; a interação retroalimentadora 

reclamação da restrição–falta de avaliação da causa. 
Crescendologia: o crescendo nosográfico egocentrismo infantil–egoísmo adulto; o cres-

cendo patológico autoconflito–interprisão grupocármica; a saída da contravenção pelo crescendo 

compulsório corretivo-reeducação; o crescendo evolutivo homem animal–homem consciencial;  

o crescendo contenção da autoimpulsividade–domínio emocional–escolha de autopensenes cos-

moéticos; o crescendo lucidológico inconsciência dos atos–semiconsciência das ações–autolu-

cidez discernidora das decisões pessoais; o crescendo admissão do erro–decisão da reparação;  

o crescendo restauração evolutiva–amplificação do acerto; o crescendo autodiscernidor priva-

ção heteroimposta–renúncia autorrefletida; o crescendo Direito-Paradireito. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico subcerebralidade-excesso-erro; o trinômio pato-

lógico repressão-regressão-perversão; o trinômio CPC–autabsolutismo–privação autoimposta. 
Polinomiologia: o polinômio refletir sobre o problema–assumir a imaturidade–efetivar 

solução–manter neoconduta cosmoética. 
Antagonismologia: o antagonismo autorreeducação / autorrepressão; o antagonismo 

autocrítica cosmoética / autocensura mordaz; o antagonismo licitude / ilicitude. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais cosmoético, mais abrir mão do livre arbí-

trio; o paradoxo de o prisioneiro pensar livremente; o paradoxo de a retração poder ser avanço; 

o paradoxo de as dificuldades poderem auxiliar na reeducação; o paradoxo de a falta poder ge-
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rar produtividade; o paradoxo de a perda poder ser ganho; o paradoxo do afastamento momen-

tâneo de companhias evolutivas para não gerar perdas futuras de convívio evolutivo; o paradoxo 

de o prisioneiro não querer sair da prisão; o paradoxo de a restrição poder ser vista como liber-

dade; o paradoxo de as leis sociais limitadoras poderem ser evolutivas; o paradoxo da doença 

programada no Curso Intermissivo. 
Politicologia: as políticas de segurança pública; a democracia; a cosmoeticocracia; a me-

ritocracia; a lucidocracia; a paradireitocracia. 
Legislogia: as raias de conduta descritas pelas leis sociais; as leis de trânsito; as leis co-

merciais; as leis das dimensões extrafísicas; a Legislogia Pessoal; a lei do maior esforço; a lei da 

economia de males; a lei dos direitos interconscienciais; a lei da interassistencialidade; as leis da 

Cosmoética; as leis evolutivas. 
Filiologia: a recinofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a nosofobia; a neofobia; a recexofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da impotência aprendida; a recusa de reconhecer os próprios 

erros na síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo presente nos conflitos íntimos;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da Gabriela; a síndrome do Rottweiler. 
Maniologia: a mania de achar natural não pensar sobre os problemas. 
Mitologia: o mito de a repreensão, mesmo correta, ser prejudicial à criança. 
Holotecologia: a hoploteca; a patopensenoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Reeducaciologia; a Recinologia; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Paraterapeuticologia; a Criminologia; o Direito; a Para-

direitologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica. 

 
Masculinologia: o imprudente; o agressivo; o contraventor; o presidiário; o guarda;  

o policial; o advogado; o enfermeiro; o médico; o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o reeduca-

dor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  

o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autodecisor; o reciclante 

existencial; o evoluciente; o exemplarista; o intermissivista. 

 
Femininologia: a imprudente; a agressiva; a contraventora; a presidiária; a guarda; a po-

licial; a advogada; a enfermeira; a médica; a psiquiatra; a consciencioterapeuta; a reeducadora;  

a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autodecisora; a reciclante existen-

cial; a evoluciente; a exemplarista; a intermissivista; a personagem Supernany. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens animalis; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens direitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoprivação providencial = o internamento voluntário em clínica de re-

cuperação de adictos; heteroprivação providencial = a paraextradição interplanetária aplicada  

à consciex quando transgredidos os limites da anticosmoética. 
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Culturologia: a cultura do deixa disso alimentando a ideia do “erro correto”; a cultura 

do gersismo; a cultura da emocionalidade; a cultura da autorreflexão permanente; a cultura da 

liberdade cosmoética. 
 

Recursos. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, agru-

pados em 2 tipos, 16 recursos técnicos profiláticos e reeducacionais, compulsórios ou autaplicá-

veis, promotores de privação providencial: 

 

A.  Recursos extraconscienciais: 
01.  Cirurgias. A intervenção cirúrgica na superação da vivência incorreta com o soma, 

como por exemplo, a operação bariátrica. 

02.  Contenção. Os procedimentos da enfermagem psiquiátrica para limitação física do 

paciente em surto agressivo, protegendo-o contra lesões físicas e traumas psíquicos. 

03.  Demissão. O afastamento profissional evitando acumpliciamentos patológicos ou 

mudanças necessárias de rota proexológica. 

04.  Detenção. A liberdade vigiada, prisão em delegacia ou penitenciária de segurança 

máxima para refrear a realização de outros crimes. 

05.  Doença. As enfermidades físicas exigindo a aquisição de novos hábitos restritivos, 

mas reeducacionais. 

06.  Internação. O isolamento socioambiental para tratamento de vícios ou psicopatolo-

gias. 

07.  Medicamentos. Os remédios direcionados às síndromes de abstinência; os inibido-

res de apetite; os sossega-leões; os adesivos antitabagismo e os esmaltes antionicofagia. 

08.  Parapsiquismo. O recesso projetivo ou parapsíquico para evitar dispersão intrafí-

sica. 

09.  Sanções. As multas financeiras reeducadoras de comportamentos antissociais de ne-

gligentes no trânsito e inadimplentes nos compromissos financeiros. 

 

B.  Recursos intraconscienciais: 
10.  Autabsolutismo. A decisão irrevogável da aplicação cosmoética de autoproibições. 

11.  Autoconfiança. A segurança pessoal na capacidade de autossuperação. 

12.  Autodiscernimento. A opção pelo discernimento e maturidade nas escolhas e nas 

ações. 

13.  Autodisciplina. A aplicação evolutiva da disciplina nas rotinas diárias. 

14.  Autovigilância. A observação constante da qualidade dos autopensenes. 

15.  Racionalidade. O uso do raciocínio lógico para controlar o emocionalismo. 

16.  Volição. O emprego da voliciolina na supressão de comportamentos antievolutivos. 

 

Caracterologia. Conforme a Antidiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 18 causas potenciais, passíveis de demandar privação providencial: 

01.  Ansiedade. A ineficácia no domínio do psicossoma causando problemas de relacio-

namentos. 

02.  Apego. A dificuldade de desvinculação vivenciado na síndrome do ninho vazio. 

03.  Autocorrupção. A falta de limites nos comportamentos autodestrutivos. 

04.  Criminologia. As ações criminosas de qualquer natureza causando múltiplas e pro-

fundas perdas para o criminoso. 

05.  Desgosto. O foco na frustração, estagnando o processo de superação. 

06.  Esbanjamento. O gasto financeiro compulsivo e irracional. 

07.  Excessos. O exagero nas drogadições ou comportamentos sexuais abusivos. 

08.  Fechadismo. A indisposição íntima para descartar as imaturidades pessoais. 

09.  Ganância. As ações anticosmoéticas na obtenção de recursos financeiros. 

10.  Imaturidade. A falta da inteligência evolutiva mantendo ações imaturas. 

11.  Impulsividade. As ações impensadas causando consequências desastrosas. 
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12.  Imprudência. A falta de reflexão sobre os benefícios das normas de conduta e segu-

rança. 

13.  Indecisão. A fraqueza de decisão impossibilitando a recin necessária. 

14.  Luto. A falta de superação do luto causando assédios interdimensionais. 

15.  Monoideísmo. A ideia fixa ocasionadora de evocações patológicas. 

16.  Pensenes. A anarquia pensênica, causando desordem nos comportamentos. 

17.  Recidiva. As diversas recaídas na autossuperação de trafar. 

18.  Teimosia. A birra infantil no adulto, mantendo a sustentação no erro. 

 
Imaturidade. Pelos critérios da Autovitimologia, a privação, apesar de providencial, po-

de ocasionar reclamação, autovitimização e mesmo revolta da conscin cerceada, devido à mono-

visão circunstancial, falta de autorreflexão e de predisponibilidade íntima para a recin. 

Repetição. Pelos critérios da Autorreeducaciologia, frequentemente, apenas a reiteração 

do cerceamento, levará a conscin à autocompreensão dos benefícios da decisão tomada, enquanto 

oportunidade de minimizar os efeitos da própria imaturidade consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a privação providencial, indicados para a expansão das a-

bordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 
04.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 
05.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
10.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 
11.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 
13.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 
14.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
15.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PRIVAÇÃO  PROVIDENCIAL  É  RECURSO  ÚTIL  PARA   
A  REEDUCAÇÃO  DA  ANTICOSMOÉTICA  DO  PRÉ-SERENÃO  
VULGAR.  A  LIBERDADE  CONSCIENCIAL  É  EDIFICADA  PE-
LA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  O  AUTODISCERNIMENTO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou privações providenciais circuns-

tanciadas a você? Já se autoprivou para superar algum traço ou comportamento antievolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
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